
will explore the history of media influence on the public, how Trump’s media presence 



“esses fenômenos atravessam nossas mentes, corpos e interações” (Mendes,2017).





os pautados no famoso “paz e amor”, gerando na época um 

os programas de TV, e até a dramaturgia incentivavam a chamada ‘cultura de 

excesso’, onde a ostentação e o consumo de bens materiais era



atualmente renomeado de “X”, como meio de comunicação durante suas campanhas 



nas tendências mundiais é estar ligado no que está ‘viralizando’ na plataforma, 







atuarem como “cães de guarda” sobre as ações do governo, não se pode ignorar a 

americana (Info money, 2020). Além de criador e apresentador do programa “O 

Aprendiz” da NBC, Donald também ganhou destaque no mundo do entretenimento 



EUA. Contudo, foi ao longo de 14 temporadas, que a icônica frase “Você está 

demitido!” fez de Trump um nome amplamente conhecido no país (Bbc, 2024).

Stone, o qual é conhecido pelas suas manobras de “jogo sujo” como estratégia 

política. O documentário “Get me Roger Stone”, produzido pela 

do ele “o ódio motiva mais do que o amor”. A 









pelas plataformas de mídia digital, haja vista que eram consideradas “desinformação 

nociva sobre a covid” como a de que as crianças eram quase imunes à doença. Além 





eleição)”. Dito isso, milhares de pessoas se direcionaram ao Congresso americano 

menções à “ ”, sendo considerada a palavra do ano pelo dicionário da Editora 





Na obra “O discurso de ódio: uma política do performativo”, a autora e filósofa 
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como “ ” (Corrupta Hillary), em referência ao uso de servidor de e



a busca pelo termo “Crooked Hillary” teve um crescimento exponencial nas pesquisas, 

americano passou a se referir a Joe Biden como “

”, em português, “Joe dorminhoco”, indicando que o atual presidente era sonolento 



Stone, Trump adotou uma estratégia que incluía o uso de discursos diretos e “sem 

medo”, mobilizando gr
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Trump acusa democratas de ‘roubarem’ a eleição, e Twitter aponta 
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